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PREFEITURA MUNICIPAL DE ANANINDEUA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - SEMED 

 

 

TERMO DE REFERÊNCIA - PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA 

DA EMEF DO AURÁ, NO MUNICIPIO DE ANANINDEUA. 

 

OBJETIVO 

 Este Termo de Referência define as condições gerais para contratação 

de serviços de UMA empresa para reforma da EMEF DO AURÀ, no 

End: Estrada do Aurá, Bairro Aurá, no Município de Ananindeua, 

conforme os documentos em anexo. Este tem também o objetivo de 

fazer chamamento tanto na parte do Memorial Descritivo como na 

parte das Especificações Técnicas.  

 

DEFINIÇÕES 

 São usadas neste documento as seguintes definições: 

1. CONTRATADA – Pessoa jurídica contratada para a 

execução dos serviços de reforma da EMEF DO AURÀ, no 

End: Estrada da Aura, Bairro Aura, no Município de 

Ananindeua. 

 

2. FISCALIZAÇÃO – Atividade exercida de modo 

sistemático pela SECRETARIA, através de pessoa ou grupo 

de pessoas especialmente designadas, com o objetivo de 

verificação do cumprimento das disposições contratuais, 

por parte da CONTRATADA, em todos os seus aspectos. 

As visitas técnicas serão realizadas pelo engenheiro 

responsável que é o Sr. Luiz Flávio Santiago, CREA 

11604/D, fone (91) 92297214, Rede Física/ SEMED. 

CONDIÇÕES GERAIS 

 

1. Os serviços serão executados de acordo com as normas e 

especificações contidas no presente Termo de Referência e 

obedecendo as Linhas Normativas da ABNT para os 

serviços em questão; 

 

2. Todos os materiais a serem empregados deverão ser novos e 

comprovadamente de primeira qualidade; 

 

3. É obrigação da Construtora, fornecer e conservar os 

equipamentos mecânicos e ferramentas necessárias para a 
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execução da obra, de modo a não interromper o andamento 

da mesma; 

 

4. Qualquer divergência entre a especificação e os projetos 

(caso se fizer necessário), será dada preferência a de maior 

critério técnico e melhor acabamento, a cargos da 

fiscalização; 

5. Caberá a Contratada empregar mão-de-obra especializada 

de acordo com os serviços, ficando sob sua 

responsabilidade todos os encargos sociais que sobre ele 

incidirem; 

 

6. Obedecer às normas de Segurança e Medicina do Trabalho; 

 

7. Os trabalhos que não satisfizerem as condições contratuais 

ou que não forem executados dentro da boa técnica poderão 

ser rejeitados pela fiscalização, a qual poderá determinar a 

demolição, ficando por conta da Construtora todas as 

despesas decorrentes desses serviços. 

DAS GENERALIDADES, LOCAÇÃO E CONTROLE. 

 

1. Será fornecida pela fiscalização a orientação técnica da 

locação geral da obra, incluindo o eixo longitudinal e as 

referências de nível. Caberá ao contratado seguir o projeto 

ou a orientação da fiscalização sob pena de custear a 

demolição e reconstrução do dispositivo de drenagem que 

se fizer necessário. 

 

2. A fiscalização desta Secretaria compete exercer o controle 

dos serviços em questão, estabelecendo as tolerâncias 

dentro dos parâmetros técnicos aceitáveis. 

 

3. Toda instalação deverá ser rigorosamente de acordo com as 

normas da ABNT e de acordo com os códigos de postura 

dos órgãos Oficiais. 

 

4. A instalação será dotada de todos os elementos necessários 

as futuras operações de inspeção e desobstrução. 

 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Demolições E Retiradas  

 

Nesse item serão executados: demolição de piso cerâmico, demolição de camada 

niveladora, retirada de revestimento cerâmico, retirada de folhas de porta de passagem ou 

janelas, e demolição de alvenaria de tijolo. 
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  Piso 

Revestimento Cerâmico 

Entende-se como revestimento cerâmico, o elemento de dimensão uniforme, com 

uma das superfícies esmaltada e vitrificada, destinada a revestir áreas definidas em projeto.  O 

revestimento cerâmico deverá atender as dimensões e cores especificadas no projeto. O 

armazenamento e o transporte dos revestimentos serão realizados de modo que se evitem 

quebras, trincas ou contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais.    

Antes do assentamento serão verificadas todas as tubulações elétricas e hidráulicas, 

quanto a suas posições e funcionamento. Quando recortadas para passagens de conexões, 

terminais, caixas de luz, registros, torneiras e outros elementos das instalações. O material 

cerâmico não deverá apresentar rachaduras e/ou emendas e as aberturas de passagens não devem 

ultrapassar os limites dos acessórios de acabamento dos respectivos aparelhos. 

O revestimento será assentado com argamassa industrializada, tipo cola rejunte, nas cores das 

peças, sendo a mesma indicada pelo fabricante. O rejuntamento será executado com a mesma 

massa, na cor do revestimento cerâmico, seguindo criteriosamente as orientações do fabricante e 

em seguida, será removido o excesso de argamassa de rejuntamento.  Após a cura da argamassa 

de rejuntamento, as superfícies cerâmicas serão lavadas com sabão neutro, água limpa e auxílio 

de escova de nylon e vassoura de piaçava. Será utilizado nas paredes revestimento cerâmico 

10x10cm e revestimento cerâmico 20x20cm PEI III. 

Piso cerâmico. 

Nas áreas indicadas no projeto de arquitetura será executada pavimentação com 

lajota cerâmica 30 x 30 cm, assente com argamassa, obedecendo as recomendações do 

fabricante. O assentamento deverá obedecer a detalhe do projeto de arquitetura, e o rejuntamento 

será efetuado na cor indicada do projeto. 

Cobertura  

 Telhas Cerâmicas 

As telhas cerâmicas utilizadas serão do tipo plan, executadas de acordo com o projeto. 

As cumeeiras deverão ser protegidas contra a entrada de água pela superposição de 

telhas com as suas partes côncavas voltadas para baixo. As telhas de cumeeiras 

deverão ser perfeitamente alinhadas e esboçadas, com argamassa traço T5 (1:4:2, de 

cimento, areia média e arenoso). 

Revisão Da Cobertura  
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           Será feita uma revisão geral do telhado, incluindo telhas e madeiramento, deverá ser 

inspecionado para possíveis trocas de peças. 

A estrutura do madeiramento do telhado será executado, de acordo com o projeto, e totalmente 

com madeira de lei. As partes essenciais das estruturas como as treliças, constaram sempre de 

peças escolhidas de uma mesma espécie vegetal. Todo o madeiramento antes de ser levado para 

a cobertura será imunizado com aplicação por imersão de mistura de carbolineum (VEDACIT), 

ou similar, com querosene na dosagem de 1:8. 

Limpeza Das Telhas Cerãmicas 

Após a revisão geral do telhado, as telhas remanescentes deverão ser lavadas, 

uma por uma, com jato de ar e água de alta pressão. 

Pintura Telhas Cerâmica Tipo Plan 

As telhas que serão substituídas deverão ser pintadas seguir o padrão e o tipo de telha 

existente na cobertura. Serão usadas as telhas tipo Plan. 

As telhas deverão estar perfeitas, sem deformações e fixadas de acordo com as 

instruções do fabricante. Haverá particular cuidado com o transporte, carga, descarga e 

armazenamento das telhas para não danificá-las Descarga sob chuva e 

armazenamento sob umidade deve ser evitado, pois causam grandes danos às telhas. 

Na hipótese das telhas serem molhadas, as mesmas deverão ser secas antes do 

empilhamento. 

Não deverão andar sobre as telhas. Deverão ser sempre colocadas passarelas 

de madeira para trânsito sobre as mesmas. 

Todas as orientações fornecidas pelo fabricante deverão ser seguidas. 

Esquadrias E Ferragens 

Esquadrias de correr em vidro temperado de 6mm 

Serão instalados esquadrias em alumínio tipo Maxi-air basculante com vidro liso de 6mm, 

incluindo ferragens com acabamento natural.  

           As esquadrias de madeira devem obedecer rigorosamente às dimensões 

especificadas pela FISCALIZAÇÃO. Toda madeira empregada na execução de 

esquadrias deve estar secas, de preferência em estufas com prazo mínimo de 

15(quinze) dias, e isentas de nós, empenamentos e rachaduras. O núcleo das portas, 

independente do tipo, deve possuir espessura tal que garanta o perfeito embutimento 

das fechaduras, não apresentando folga ou sobressalto. 



 

 5 

          Os batentes devem ser fixados por parafusos de madeira, impermeabilizados, 

previamente chumbados na alvenaria com argamassa de cimento e areia 1: 3, 

havendo no mínimo 3 tacos para cada montante do batente. 

          Depois de colocados os batentes em suas posições, proteger os montantes com 

tacos de madeira fixados com pregos finos, a fim de evitar danos. As guarnições 

devem ser fixadas aos batentes ao longo da junta destes com a parede, através de 

pregos sem cabeça. Outra forma de fixação ou chumbamento dos caixilhos, dar-se-á 

através de espuma de poliuretano injetados nos espaços vazios entre o madeiramento 

e alvenaria do vão, com aplicação suficiente de maneira a preencher os vazios até a 

completa firmação do conjunto todo (laterais e teto). As portas, os alisares e os caixilhos 

precisam vir com sobras para que se possam fazer ajustes de esquadro, de meia 

esquadria e angulação no local de aplicação. 

           Para o assentamento, os alizares já devem ter sido colocados, bem como a 

soleira, a porta deve estar selada ou com tinta de fundo. As condições da porta devem 

ser verificadas de acordo com suas especificações, das dobradiças e dos parafusos. 

Os locais das dobradiças devem ser marcados na porta e aduela e, em seguida, 

devem ser feitos os rebaixos de acordo com a dobradiça utilizada. Os locais onde são 

aparafusadas as dobradiças devem ser furados com broca e, em seguida, estas 

devem ser fixadas na porta. 

          Deve ser verificada a folga, a espessura da porta com a largura do rebaixo e o 

funcionamento de modo que a dilatação normal da peça não compromete o conjunto. 

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias devem obedecer às indicações 

e especificações da FISCALIZAÇÃO quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens 

devem ser fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação 

nas esquadrias. 

         Todas as ferragens devem ser embaladas separadamente e etiquetadas com o 

nome do fabricante, tipo, quantidade e discriminação da esquadria a que se destinam. 

Em cada pacote devem ser incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções 

e parafusos necessários à instalação nas esquadrias. 

         O armazenamento das ferragens deve ser realizado em local coberto e isolado 

do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais. 

A instalação das ferragens deve ser realizada com particular cuidado, de modo 
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que os rebaixos ou encaixes para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros 

componentes tenham a conformação das ferragens, não se admitindo folgas que 

exijam emendas, taliscas de madeira ou outros meios de ajuste. O ajuste deve ser 

realizado sem a introdução de esforços nas ferragens. 

         As ferragens não destinadas à pintura devem ser protegidas com tiras de papel 

ou fita crepe, de modo a evitar escorrimento ou respingos de tinta. 

Instalações Elétricas E Hidro Sanitarias 

As instalações elétricas deverão ser executadas com a utilização de mão-de-obra de 

elevado padrão técnicas e com observância da NB-3/ABNT. Todos os materiais das instalações 

deverão atender as especificações de fabricação e métodos de ensaio da ABNT especialmente da 

EB-81 e as exigências da concessionária local. 

A CONTRATADA deverá observar a legislação vigente quanto à proteção e 

segurança do trabalho em instalações elétricas. A instalação dos diversos componentes deverá 

ser feita de forma a atender as prescrições das normas brasileiras e em estreita observância aos 

elementos do projeto fornecido pela contratada. A CONTRATADA fornecerá amostra dos 

materiais que irá empregar, assim como ensaios de resistência e isolamento que forem 

solicitados pela FISCALIZAÇÃO. 

Os tubos cortados a serra, terão suas bordas limadas, para remover as rebarbas. As 

ligações dos eletrodutos com as caixas serão feitas com arruelas pelo lado externo e buchas pelo 

lado interno. As tubulações de PVC deverão conter em seu interior, um fio de cobre nu, 

devidamente ligada a terra. As emendas serão feitas por luvas atarrachadas a fim de garantir a 

continuidade da superfície interna da canalização. As emendas serão eletricamente perfeitas, 

cobertas com fita isolante plástica de espessura igual a do condutor. 

As curvas deverão ser maiores que 90° em cada trecho de canalização. Poderão ser 

feitas curvas a quente nos eletrodutos de PVC, desde que sejam tomados cuidados especiais a 

fim de evitar o deterioramento dos tubos. Os condutores somente deverão ser enfiados após a 

conclusão da rede de eletrodutos rígidos. Antes da fiação deverá ser feita a limpeza e a secagem 

da tubulação. Todos os casos contidos na presente norma de serviço de acordo com o prescrito 

na NB-03, e na NB-79 da ABNT. Serão executados e instalados os seguintes itens : 

PONTO P/AR CONDICIONADO(TUBUL.,CJ.AIRSTOP E FIACAO) 

PONTO DE LUZ / FORCA (C/TUBUL., CX. E FIACAO) ATE 200W 

LUMINARIA ABALUX - EMBUTIR(2X20W) - COMPLETA 

LUMINARIA ABALUX - EMBUTIR(2X40W) - COMPLETA 
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QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA DE EMBUTIR, EM CHAPA METALICA,  
PARA 24 DISJUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLARES, COM BARRAMENTO TRIFASICO E NEUTRO, 
 FORNECIMENTO E INSTALACAO 

REVISAO DE PONTO DE LUZ 

DISJUNTOR 1P - 10 A 30A - PADRAO DIN 

DISJUNTOR 2P - 15 A 50A - PADRAO DIN 

DISJUNTOR 3P - 15 A 50A - PADRAO DIN 

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA QGBT 

CABO DE COBRE  25MM2 - 750 V 

CABO DE COBRE  50MM2 - 1 KV 

 

Instalações Hidro-Sanitárias 

        Será necessário realizar uma revisão geral em toda a instalação hidrosanitária da 

escola (água e esgoto) incluindo o poço artesiano e providenciar o reparo de todas 

as tubulações e acessórios com vazamentos ou em mal estado. 

PONTO DE ESGOTO (INCL. TUBOS, CONEXOES,CX. E RALOS) 

PONTO DE AGUA (INCL. TUBOS E CONEXOES) 

SIFAO PLASTICO FLEXIVEL 

CHUVEIRO EM PVC 
TORNEIRA CROMADA 1/2" OU 3/4" PARA TANQUE, 
 PADRAO MEDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO. AF_12/2013 

BACIA SIFONADA DE LOUCA C/ ASSENTO 

ASSENTO PLASTICO 

MICTORIO COLETIVO EM ACO INOX C/ REG.PRESSAO 

LAVATORIO DE LOUCA C/COL.,TORNEIRA,SIFAO E VALV. 

 

Água fria 

Tubos e conexões – pvc 

 

       Tubos e conexões em PVC rígido com juntas soldadas, classe 15, pressão de 

serviço 7,5kg/cm2, fabricado conforme norma EB-892/77. 

       Toda instalação interna e externa, embutida na parede e no piso será executada 

em PVC. 

       Todas as deflexões das canalizações deverão ser executadas através de 

conexões apropriadas. Não será permitida aplicação de calor para execução de 

qualquer deflexão. 

       A ligação dos aparelhos sanitários, lavatórios, pias, mictórios, chuveiros e duchas, 

se farão sempre com interposição de conexões PVC solda e rosca metálica (SRM). 
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As tubulações, antes dos revestimentos das alvenarias, serão submetidas a prova 

de pressão hidrostática, devendo a água permanecer na tubulação pelo menos 15 

minutos. 

       Durante a construção, para evitar a entrada de corpos estranhos na tubulação, a 

sua extremidade será vedada com plug ou cap. 

Para facilidade de montagem e desmontagem, serão colocadas uniões onde 

convier. 

       As juntas rosqueadas (acessórios) serão vedadas com fita teflon. 

As canalizações quando embutidas, correrão nas paredes ou revestimento de 

piso, evitando-se a sua inclusão no concreto. 

No caso em que as tubulações devam ser fixadas em paredes e/ou suspensas 

em lajes, os elementos suportantes e de fixação, serão determinados de acordo com o 

diâmetro, peso e posição das tubulações. 

As ferragens hidráulicas terão como referencial fabricação DECA ou similar. 

Esgoto sanitário 

Tubos, conexões e caixas 

         As tubulações e conexões sanitárias deverão ser de PVC, Linha Sanitária de 

Esgoto, Série Normal, na cor branca, Instalações Prediais de Esgoto, de acordo com a 

Norma da ABNT NBR 5688 (fabricação TIGRE ou similar). 

        As caixas sifonadas de 150 mm, que recebem as águas servidas serão em PVC 

com tampas em grelhas cromadas quadradas, niveladas com o piso acabado e saídas 

de 50 mm e entradas de 40 mm. 

As caixas de gordura individual de Ø 300 mm, que recebem as águas servidas 

serão em PVC com tampas cega quadrada, niveladas com o piso e saída de 100 mm 

e entrada de 50 mm. 

Louças, Conexões E Caixas 

        Todas as louças e aparelhos a serem empregados devem ser de material de 1ª 

qualidade. 

       Os vasos sanitários serão comuns, com caixa de descarga sifonada, autoaspirantes 

com saída inferior, na cor branca (fabricação DECA tipo Ravena ou similar). 

       Os assentos para o vaso sanitário serão em plástico na mesma cor do vaso 

sanitário (fabricação ASTRA ou similar). 
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       Os portas papéis serão de louça na mesma cor do vaso sanitário. 

       Os lavatórios serão de coluna coluna, com uma torneira cromada com 

fechamento manual, e se utilizarão válvulas de metal e sifões cromados para lavatórios 

de 1ª qualidade (fabricação DECA ou similar). 

Todas as peças sanitárias não poderão apresentar quaisquer defeitos, com os 

seus complementos perfeitamente adaptáveis ao tipo de peça utilizada. 

Diversos 

O piso da quadra será substituído por outro piso cimentado liso no traço 1:3 (cimento e areia) 

espessura 3,0 cm, preparo manual da argamassa e aumento do muro em alvenaria, rebocado e 

pintado 2 faces (h=2.0m) incluindo a instalação de concertina  

Será instalada uma bancada de granito cinza polido 150x60cm, com cuba de embutir de aço 

inoxidável media com válvula americana em metal cromado, sifão flexível em PVC,engate 

flexível 30 cm, torneira de mesa cromada tubo mo, pia 02 cubas em aço inox. 

Todo o concreto a ser utilizado deverá ser dosado racionalmente obedecendo as 

tensões normativas de resistência para 28 (vinte e oito) dias. O amassamento será mecânico e 

será tolerado um máximo de 60 minutos para lançamento, sendo que, após este tempo o concreto 

não será mais lançado. 

Forro  

Forro em PVC 

No local indicado no projeto, haverá forro em PVC de 100 mm de largura. A estrutura de 

sustentação será de madeira. Na junção do forro com paredes, vigas ou pilares será previsto 

perfil de PVC adequado para um perfeito acabamento incluindo Barroteamento em madeira de 

lei p/ forro PVC. 

 

Pintura 

Pintura esmalte fosco em madeira, duas demaos 

        Nas esquadrias e similares em madeira deve-se proceder da seguinte forma: 

Lixar a superfície da madeira até ficar lisa e polida com lixas média e fina 80, 100, 220, 

e 280, dependendo do estado da madeira, e no caso de repintura lixar até a retirada do 

brilho. 

        As superfícies deverão estar isentas de umidade, pó, gorduras, óleos, etc. Nós ou 

veios resinosos deverão ser primeiramente selados com verniz. 
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Após o preparo da superfície o passo seguinte é selar o substrato, que deve ser 

feito com tinta de fundo, ou seja, Fundo a Óleo para Madeira, indicada para preparação 

de superfícies de madeira em exteriores e interiores, diluindo-se até 20% com Redutor 

para aplicação com pistola convencional. Aguardar a secagem e proceder o lixamento 

com lixa fina grana 280, 320 ou 400, no caso de pinturas novas ou reconstituição de 

pinturas. 

       Após o lixamento proceder a limpeza com pano seco e aplicar massa à óleo 

para madeira, a base de resina alquídica longa em óleo, empregada para corrigir 

imperfeições em superfícies de madeira, com diluição de 5% de redutor se desejar 

facilitar a aplicação. Após a secagem, lixar novamente, eliminar o pó e aplicar o 

acabamento à óleo ou sintético, em três ou mais demãos até atingir acabamento 

perfeito, sendo a primeira demão com diluição de até 15%, e a segunda e/ou terceira 

demãos com diluição de 10% de redutor , sendo vedado o uso de corantes. 

Pintar com umidade relativa do ar inferior à 85%, temperatura superior a 10°C e 

inferior à 40°C. 

       Mexer bem a tinta de acabamento antes e durante a aplicação, com uma ripa ou 

espátula limpa. 

Nas pinturas internas manter o ambiente ventilado, a fim de facilitar a secagem. 

Pintura PVA três demãos interna e externa. 

        Na parte externa do muro será aplicada pintura com tinta látex PVA sem massa e 

sem selador. 

        Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência e 

com produtos preparados industrialmente. As superfícies a pintar serão 

cuidadosamente limpas, convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se 

destinam e apenas poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas. 

        Deverão ser observadas todas as instruções fornecidas pelos fabricantes para o 

manuseio e aplicação das tintas. Não serão admitidas misturas de tintas de tonalidades 

diferentes no canteiro de obras, devendo os galões e embalagens serem entregues 

originalmente intactos. 

Todas as pinturas deverão obedecer aos tipos e cores definidos pela 

Pintura Esmalte Fosco, Duas Demãos, Sobre Superfície Metálica 

        Sobre todas as estruturas metálicas e peças de ferro, deverá haver acabamento 



 

 11 

em esmalte sintético, após aplicada pintura anti-ferruginosa. 

Fiscalização. 

        Deverão ser tomados cuidados no sentido de não se permitir respingos de tinta 

em outros elementos que não receberão pintura. A sucessividade das demãos dar-seá 

somente com a secagem total da aplicação anterior. 

À critério da FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá executar uma amostra de 

tinta a ser utilizada, sob idênticas superfícies e iluminação, antes do inicio dos trabalhos. 

 Pintura Sobre Piso Cimentado 

       A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca sem poeira, gordura ou graxa, 

sabão ou mofo e ferrugem. Deve receber uma demão primária de fundo de acordo 

com o material a ser pintado. As partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas 

e/ou escovadas. 

      A tinta deve ser diluída com água potável de acordo com recomendações do 

fabricante. 

     Após secagem do fundo, aplicar 2 a 3 demãos com intervalo mínimo de 4 horas. 

     Para receber a pintura, a superfície deve apresentar absorção. Fazer o teste com 

uma gota d’água sobre o piso seco, se ela for rapidamente absorvida estará em 

condições de ser pintada. 

     Evitar pintura de áreas externas em dias chuvosos ou com ocorrência de ventos 

fortes que podem transportar, para a pintura, poeira ou partículas suspensas no ar. Não 

aplicar com temperaturas inferiores a 10 graus centígrados e umidade relativa do ar 

superior a 90%. 

     A aplicação pode ser feita com rolo de lã ou trincha (verificar instruções do 

fabricante). Aguardar 48 horas para liberar o piso ao tráfego de pessoas ou 72 horas 

para tráfego de veículos. 

Pintura Pva Corredor E Telhado 

        Na parte externa do muro será aplicada pintura com tinta látex PVA sem massa e 

sem selador. 

        Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência e 

com produtos preparados industrialmente. As superfícies a pintar serão 

cuidadosamente limpas, convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se 

destinam e apenas poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas. 
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        Deverão ser observadas todas as instruções fornecidas pelos fabricantes para o 

manuseio e aplicação das tintas. Não serão admitidas misturas de tintas de tonalidades 

diferentes no canteiro de obras, devendo os galões e embalagens serem entregues 

originalmente intactos. 

Todas as pinturas deverão obedecer aos tipos e cores definidos pela 

Pintura Interna E Externa Do Muro 

        Na parte interna e externa do muro será aplicada pintura com fixador e cal a base de cola 

duas demãos. 

.        Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência e 

com produtos preparados industrialmente. As superfícies a pintar serão 

cuidadosamente limpas, convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se 

destinam e apenas poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas. 

        Deverão ser observadas todas as instruções fornecidas pelos fabricantes para o 

manuseio e aplicação das tintas. Não serão admitidas misturas de tintas de tonalidades 

diferentes no canteiro de obras, devendo os galões e embalagens serem entregues 

originalmente intactos. 

Todas as pinturas deverão obedecer aos tipos e cores definidos pela 

Pintura Sobre Piso Cimentado E Fachada Do Muro 

       A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca sem poeira, gordura ou graxa, 

sabão ou mofo e ferrugem. Deve receber uma demão primária de fundo de acordo 

com o material a ser pintado. As partes soltas ou mal aderidas deverão ser raspadas 

e/ou escovadas. 

      A tinta deve ser diluída com água potável de acordo com recomendações do 

fabricante. 

     Após secagem do fundo, aplicar 2 a 3 demãos com intervalo mínimo de 4 horas. 

     Para receber a pintura, a superfície deve apresentar absorção. Fazer o teste com 

uma gota d’água sobre o piso seco, se ela for rapidamente absorvida estará em 

condições de ser pintada. 

     Evitar pintura de áreas externas em dias chuvosos ou com ocorrência de ventos 

fortes que podem transportar, para a pintura, poeira ou partículas suspensas no ar. Não 

aplicar com temperaturas inferiores a 10 graus centígrados e umidade relativa do ar 

superior a 90%. 
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     A aplicação pode ser feita com rolo de lã ou trincha (verificar instruções do 

fabricante). Aguardar 48 horas para liberar o piso ao tráfego de pessoas ou 72 horas 

para tráfego de veículos. 

Esmalte Sobre Metal 

        Sobre todas as estruturas metálicas e peças de ferro, deverá haver acabamento 

em esmalte sintético, após aplicada pintura anti-ferruginosa. 

Esmalte Sobre Madeira 

        Nas esquadrias e similares em madeira deve-se proceder da seguinte forma: 

Lixar a superfície da madeira até ficar lisa e polida com lixas média e fina 80, 100, 220, 

e 280, dependendo do estado da madeira, e no caso de repintura lixar até a retirada do 

brilho. 

       Deverão ser tomados cuidados no sentido de não se permitir respingos de tinta 

em outros elementos que não receberão pintura. A sucessividade das demãos dar-seá 

somente com a secagem total da aplicação anterior. 

À critério da FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá executar uma amostra de 

tinta a ser utilizada, sob idênticas superfícies e iluminação, antes do inicio dos trabalhos. 

Limpeza geral. 

 

Será removido todo o entulho do local e cuidadosamente limpos e varridos todos os 

excessos. O piso será cuidadosamente limpo, retirando-se toda e qualquer sujeira aderente, 

lavado, a fim de apresentar superfície uniforme, isenta de qualquer impureza, manchas e outras 

imperfeições, encontrando-se em perfeita condições de utilização. 

 

 

ESCOPO DOS SERVIÇOS A CARGO DA CONTRATADA 

 

 

A CONTRATADA será responsável por:  

 

 Mobilizar e desmobilizar mão-de-obra e equipamentos 

para execução das obras e serviços de engenharia; 

 Realizar todos os serviços técnicos profissionais 

especializados listados na Planilha de Serviços e Preços 

da licitação; 

 Executar, com o emprego de mão-de-obra apropriada, 

fornecendo material adequado e utilizando os 

equipamentos mais indicados, todas as obras e serviços 
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de engenharia listados na Planilha de Serviços e Preços 

da licitação, em conformidade com o preço executivo; 

 

Os preços unitários da Contratada deverão corresponder a serviços 

prontos, considerando incluídas todas e quaisquer despesas diretas 

e indiretas sobre eles incidentes, entre as quais:  

 

 Emprego de mão-de-obra apropriada, especializada ou 

não; 

 Fornecimento dos materiais especificados, e perdas de 

qualquer natureza; 

 Utilização de todas as ferramentas e equipamentos 

apropriados, necessários à execução dos serviços; 

 Desobstrução, acertos, arremates reparos antes ou depois 

da execução do serviço; 

 Suprimento de água e energia elétrica, qualquer que seja 

a utilização ou o local; 

 Iluminação das áreas de trabalho; 

 Transporte de pessoal; 

 Impostos e encargos sociais trabalhistas em geral; 

 Despesas referentes as importações de materiais e 

equipamentos. 

 

 

É de responsabilidade de a CONTRATADA fazer o rigoroso 

exame das condições locais de trabalho, para estimar eventuais 

custos adicionais, os quais deverão ser considerados nos seus 

preços. 

 

ATRIBUIÇÕES DA FISCALIZAÇÃO 

 

 

A FISCALIZAÇÃO terá, também, as atribuições de: 

 

1. Representar a SECRETARIA junto aos representantes da 

CONTRATADA no trato dos assuntos pertinentes à 

execução dos serviços objeto do Contrato; 

2. Acompanhar, permanente e ininterruptamente, a execução 

de todos os serviços, supervisionando e fiscalizando os 

trabalhos da CONTRATADA, de forma a assegurar que 

esta cumpra o que estabelece o Contratado, e os demais 

documentos integrantes deste; 

3. Dirimir as dúvidas da CONTRATADA que porventura 

surjam durante a execução dos serviços, com relação a 

qualquer aspecto ligado ao objeto do Contrato; 

4. Acompanhar a CONTRATADA na medição dos serviços 

executados e aceito, analisando e aprovando os Boletins 
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de Medição que estejam corretos e autorizando a 

CONTRATADA a apresentar as faturas correspondentes 

para pagamento; 

5. Aceitar, para fins de pagamento, os serviços bem 

executados e rejeitar equipamento, materiais e serviços 

que não estejam de acordo com o projeto, exigindo da 

CONTRATADA a substituição, reparo ou refazimento 

daquilo que for rejeitado; 

6. Conferir e atestar a exatidão das faturas correspondentes às 

medições de serviços executados, encaminhando-as para 

pagamento; 

7.Analisar novos preços unitários propostos pela 

CONTRATADA, quando necessário , emitindo parecer 

para aprovação pela fiscalização dos serviços; 

 

 

8. Determinar o afastamento de pessoal da CONTRATADA mobilizado para a execução dos 

serviços, em caso de conduta imprópria  a seu exclusivo critério; 

 

LIGAÇÕES ENTRE CONTRATADA E FISCALIZAÇÃO  

 

8.1 - A CONTRATADA deverá fornecer as informações de 

interesse para execução dos serviços que a FISCALIZAÇÃO julgar 

necessário conhecer ou analisar. 

8.2 - Em todas as ocasiões em que for requisitada, a 

CONTRATADA, através de seu representante, deverá apresentar-

se às convocações da FISCALIZAÇÃO em seus escritórios ou no 

local das obras, de modo que nenhuma operação possa ser 

retardada ou suspensa devido à sua ausência. 

8.3 - A FISCALIZAÇÃO terá, a qualquer tempo, livre acesso às 

diversos serviços e a todos os locais onde o trabalho estiver em 

andamento. 

8.4 - Procedimentos operacionais referentes à troca de informações 

técnicas e demais assuntos de interesse de ambas as partes deverão 

ser objeto de acordo entre as partes. 

 

DIVERGÊNCIAS ENTRE DOCUMENTOS DA LICITAÇÃO 

 

9.1 – Para efeito de interpretação de divergência entre os 

documentos da Licitação, fica estabelecido que: 

 

1.  Em caso de divergência entre os desenhos de escala 

diferentes, prevalecerão sempre os de mais escala ( por 

exemplo: prevalecerá o desenho em escala 1:5 sobre o 

desenho em escala de 1:100), quando existir projeto 

básico; 
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2. Em caso de divergência entre os desenhos de datas 

diferentes, prevalecerão sempre as mais recentes ou a 

orientação da fiscalização. 

 

LICENÇAS E FRANQUIAS  

  

10.1 – A observância de leis, regulamentos e posturas a que se 

refere o item procedente, abrange também, as exigências do 

Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia e de 

outros órgãos governamentais, nas esferas federal, estadual (ou do 

Distrito Federal) e municipal. 

10.2. – É a CONTRATADA obrigada ao pagamento das multas 

que sejam impostas pelas autoridades, em razão do cumprimento de 

leis, regulamentos e posturas. 

 

 

 

 PRESERVAÇÕES DE PROPRIEDADES ALHEIAS 
 

– A CONTRATADA deverão tomar cuidado na execução dos 

serviços, para evitar prejuízos, danos ou perdas em benfeitorias 

existentes, serviços, propriedades adjacentes ou outras propriedades 

de qualquer natureza; 

– A CONTRATADA será responsável por qualquer prejuízo, dano 

ou perda a propriedade que resulte de suas operações. 

 

INSTALAÇÕES E ORGANIZAÇÃO DO CANTEIRO DE APOIO 

 

– Caberá à CONTRATADA a responsabilidade pelo serviço, 

operação, manutenção e limpeza do Canteiro de Apoio aos 

serviços.  

– As instalações da CONTRATADA, relativas ao canteiro  

ocuparão a área indicada pela Fiscalização, se necessário. 

– A energia elétrica será obtida a partir da rede da concessionária 

local, cabendo à CONTRATADA todo o ônus decorrente das 

instalações, ligações necessárias e principalmente do consumo. 

– A CONTRATADA é inteiramente responsável pelos serviços 

médicos, assistenciais, seguros, indenizações demais obrigações 

decorrentes da legislação vigente, devidos aos empregados 

acidentados no canteiro. 

 

ARMAZENAMENTOS DE EQUIPAMENTO E MATERIAIS 

 

– O armazenamento dos materiais fornecidos pela 

CONTRATADA, assim como seu controle e guarda, será de sua 

responsabilidade exclusiva. 
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NORMAS E RECOMENDAÇÕES 

 

– Serão adotadas as normas, especificações e recomendações 

constantes do presente e mais as dos seguintes órgãos:  

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

 

MEDIÇÕES DOS SERVIÇOS 

 

- ROTINA DE MEDIÇÃO 

 

– O período de medição dos serviços será o seguinte: 

- As medições mensais deverão ser apresentadas até o 5º dia 

útil do mês subseqüente ao da execução dos serviços deixado a fatura ser 

protocolada até o décimo dia útil. 

– O Boletim de Medição deverá ser apresentado à FISCALIZAÇÃO, para 

verificação e aceitação preliminar, nos três dias antes do último dia do 

mês. 

– A FISCALIZAÇÃO , no prazo de dois dias úteis, a partir da data de 

apresentação do Boletim de Medição, verificará e informará à 

CONTRATADA: 

 

o A aceitação preliminar da medição; ou  

o As correções que deverão ser realizadas no Boletim de 

Medição, com as correspondentes justificativas.   

 

– A CONTRATADA deverá proceder às correções apontadas pela 

FISCALIZAÇÃO no Boletim de Medição, reapresentando-o juntamente 

com o documento de cobrança correspondente, de mesmo valor. 

 

o  Serão restituídos à CONTRATADA, caso não incorporem 

as correções exigidas pela FISCALIZAÇÃO, o Boletim de 

Medição e os documentos de cobrança. 

o  A FISCALIZAÇÃO realizará, ao longo do período 

subsequente, a verificação definitiva do Boletim de 

Medição. 

 

– CRITÉRIOS DE QUANTIFICAÇÃO DA MEDIÇÃO 

 

– A quantificação dos serviços estará, sempre, vinculada à documentação 

dos projetos executivos. 

– Os critérios de quantificação da medição dos serviços serão os indicados 

no respectivo Memorial que acompanha a Planilha de Serviços e 

Quantidades da licitação. 

– Sempre que estiver indicado que a quantificação do serviço será feita 

pela quantidade efetivamente realizada no campo, deve-se entender que a 

quantidade calculada na documentação do projeto executivo é o limite 
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máximo – ou seja: não serão pagas quantidades extras, não-previstas no 

projeto executivo, que venham a ser executadas por imperícia da 

CONTRATADA, inclusive nos serviços em questão. 

 

– PADRÃO DO BOLETIM DE MEDIÇÃO  

 

– O Boletim de Medição deverá conter, além das colunas da Planilha de 

Serviços e Preços, as seguintes colunas extras: 

 

 Quantidade Acumulada até a Medição Anterior; e  

 Preço Total Acumulado até a Medição Anterior. 

– O Boletim de Medição deverá conter todos os serviços presentes na Planilha de Serviços e 

Preços, mesmo aqueles que não tenham quantidade medida no período. 

 

– O Boletim de Medição deverá ser apresentado em formato A4 (210 X 

297 mm) e Ter, em cada folha:  

 

 

 Código de Contrato; 

 Aprovação da FISCALIZAÇÃO; 

 Número da Folha; 

 Período de Referência da Medição; 

 Sua apresentação deverá ser por meio magnético. 

 

- CONDIÇÕES DE PAGAMENTO DOS SERVIÇOS 

 

– Em geral, os serviços serão pagos apenas após concluídos e 

aceitos pela FISCALIZAÇÃO, não se admitindo qualquer tipo de 

adiantamento.   

 

– DESCRIÇÕES DOS SERVIÇOS 

 

Os serviços estão descritos e especificados na Planilha Orçamentária e nas 

Especificações Técnicas, sob a responsabilidade da fiscalização em 

materializar os quantitativos constantes na planilha orçamentária, fazendo 

as devidas comparações. 

 

– PRAZOS DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

Os serviços para contratação de empresa para reforma da EMEF do Aurá 

no End: Estrada do Aurá, Bairro Aurá, no Município de Ananindeua serão 

executados no prazo de 6 (Seis)  meses. 

 

 

- PRAZO DE VIGÊNCIA 

  

   O prazo de vigência do contrato será de 7 (Sete) meses. 
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– VALOR ESTIMADO DA OBRA 

 

O valor estimado da Reforma da EMEF do Aurá é de R$ 476.632,28 

(quatrocentos e setenta e seis mil seiscentos e trinta e dois reais e vinte oito 

centavos). 
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